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DOM Joel ordenou Alexandre de Castro Silva, Jorge Luiz Coutinho da Costa, Luis Gustavo Arantes Nunes e Marcelo da Silva 

GRANDE quantidade lixo está acumulada pela extensão da rua

Petrópolis ganha mais quatro diáconos
O diaconato, segundo o bispo, é um chamado ao serviço e à caridade

 DIVULGAÇÃO

Manifestação na 
Praça da Águia cobra 
pagamentos atrasados 
da Prefeitura Rua Álvares de Azevedo é mais uma 

que sofre com a falta de coleta de lixo

Entulhos espalhados pelo bairro 
Floresta causam transtornos
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Quarta-feira, 18 de setembro de 2024

Diário nos bairros

A Catedral São Pedro de Al-
cântara, em Petrópolis, recebeu, 
no dia 14 de setembro, a ordena-
ção para o Diaconato Permanen-
te de Alexandre de Castro Silva, 
Jorge Luiz Coutinho da Costa, 
Luis Gustavo Arantes Nunes e 
Marcelo da Silva Guimarães. A 
missa foi presidida pelo bispo 
diocesano, Dom Joel Portella 
Amado, com a presença do Vigá-
rio Geral, Monsenhor José Ma-
ria Pereira, do diretor da Escola 
Diaconal Santo Estevão, Padre 
Aguinaldo, e do reitor do Semi-
nário Diocesano Nossa Senho-
ra do Amor Divino, Padre Luiz 
Henrique Veridiano.

A missa contou com a pre-
sença dos familiares dos diáco-
nos permanentes, assim como 
amigos e fiéis das paróquias de 
origem deles, além dos padres 
diocesanos e dos diáconos per-
manentes, entre eles os três di-
áconos transitórios em prepara-
ção para ordenação sacerdotal. 
Com esta ordenação, a Diocese 
de Petrópolis passa a contar com 
65 diáconos permanentes a ser-
viço da Igreja nas paróquias da 
Diocese e pastorais.

Em sua homilia, o bispo 
diocesano falou sobre a impor-
tância da data escolhida para a 
ordenação diaconal, que coin-
cidiu com a festa da Exaltação 
da Cruz, explicando que este é 

um momento importante para a 
Igreja, que nasce da cruz e vive 
contemplando o Senhor crucifi-
cado. Ainda segundo o bispo, a 
ordenação de quatro novos di-
áconos na Igreja de Petrópolis 
simboliza um ganho espiritual 
aos pés da cruz.

Dom Joel comentou que a 
cruz ilumina o sentido do dia-
conato, que se alimenta e vive 
do que contempla na cruz, fri-

sando que a ordenação não deve 
ser vista como uma promoção ou 
honraria, mas como uma entre-
ga de amor a Cristo crucificado, 
um serviço à Igreja e ao povo de 
Deus. Ele explicou que a cruz 
representa o maior sofrimento 
físico e psicológico, incluindo a 
traição e rejeição por aqueles que 
Jesus amou, mas lembrou que 
Jesus manifesta na cruz o amor 
misericordioso, pedindo perdão 

para aqueles que não compreen-
dem a grandeza desse amor.

O diaconato, segundo o bis-
po, é um chamado ao serviço e à 
caridade, lembrando que a Igre-
ja é serva de um rei cujo trono é 
a cruz. Os diáconos são homens 
da caridade, chamados a nunca 
esquecer dos pobres, como foi o 
conselho dado ao Papa Francis-
co. A ordenação diaconal perma-
nente é uma vocação para toda 

a vida, afirma o bispo, trazendo 
para a Igreja a experiência da 
vida em família, profissional e 
comunitária. A Igreja é chamada 
a ser uma diaconisa permanente, 
vivendo o diaconato em sua es-
sência.

O diácono permanente é um 
ministro ordenado na Igreja Ca-
tólica que exerce um papel de 
serviço, configurando-se a Cris-
to, que é o diácono ou servo de 
todos. Este ministério foi restau-
rado pelo Concílio Vaticano II 
como um elemento permanente 
da hierarquia da Igreja Latina, 
com a finalidade de atender a ne-
cessidades pastorais específicas 
e proporcionar graça sacramen-
tal àqueles que já desempenham 
funções diaconais na comunida-
de cristã.

Os diáconos permanentes 
têm diversas responsabilidades, 
que incluem a assistência ao bis-
po e aos sacerdotes na celebração 
dos mistérios divinos, especial-
mente na Eucaristia, a adminis-
tração do sacramento do Batis-
mo, a bênção de casamentos, a 
proclamação do Evangelho, a 
presidência em funerais e a dedi-
cação a várias obras de caridade. 
Eles são chamados a viver uma 
espiritualidade de serviço, sendo 
modelos de Cristo Servidor, e de-
vem nutrir suas vidas pela leitura 
e estudo da Sagrada Escritura.

EDITAL DIV. Nº 10/2024

O Presidente da Câmara Municipal de 
Petrópolis e o Presidente da Comissão 
de Defesa da Saúde, em cumprimento 
ao parágrafo 5º do artigo 36 da Lei Com-
plementar nº 141/2012 e de acordo com 
o Processo ADM Nº 920/2024, COMU-
NICAM que será realizada a Audiência 
Pública para a demonstração e avalia-
ção do Relatório da Saúde referente ao 
Segundo Quadrimestre de 2024, pelo 
Poder Executivo Municipal, no dia 26 
de setembro de 2024, às 17h, na Sala 
dos Vereadores da Câmara Municipal 
de Petrópolis, conforme estabelece a 

Resolução n° 88/2016.
Informamos ainda que devido às obras 
realizadas na sede desta Câmara Muni-
cipal, não poderá haver presença física 
de público na Audiência Pública, en-
tretanto, a mesma será transmitida em 
tempo real através da página na inter-
net da Câmara Municipal de Petrópolis, 
suas mídias sociais, além do canal 98.
Petrópolis, 16 de setembro de 2024.

Júnior Coruja
Presidente

Dr. Mauro Peralta
Presidente da Comissão Permanente 

de Defesa da Saúde

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 18/09/2024

Manifestantes 
contam que atrasos 
são frequentes

Mariana Machado
especial para o Diário

Nesta terça-feira (17), 
houve uma manifestação 
dos profissionais autôno-
mos da educação, esta-
giários e professores de 
projeto que estão com sa-
lários atrasados, na Praça 
da Águia. O ato, que estava 
marcado para as 13h, teve 
início por volta das 13h40, 
e contou com cerca de 15 
protestantes, entre eles, 
estagiários e apoiadores.

A manifestação cobra 
da Prefeitura o salário atra-
sado a esses trabalhadores, 
que alegam frequentemen-
te receber dias após o com-
binado, que seria o décimo 
dia útil do mês.

Felipe Santos é estagi-
ário em uma escola muni-
cipal, e conta que “o com-
binado pela Prefeitura era 
de recebermos no décimo 
dia útil de cada mês. Eles 
sempre estendem esse 
prazo e dificulta a nossa 
previsibilidade das nossas 
contas, dificulta as nossas 
economias. Eu, particular-
mente, sempre preciso pe-
gar dinheiro emprestado 
com algum familiar, com 
algum amigo, para poder 
repor o que eu ainda não 

recebi”, “E, como eu falei, é 
uma situação que acontece 
com frequência”.

O estagiário conta que 
este mês foi o estopim, 
pois nem previsão certa de 
quando irão receber eles 
têm. “O financeiro da Pre-
feitura sequer nos deu pre-
visão de quando nós vamos 
receber. Falaram pra gente 
que pode ser na próxima 
sexta-feira, dia 20. Pode 
ser. Não é uma certeza. En-
tão, isso gerou uma revolta 
em todos os profissionais”.

Questionado sobre 
quanto tempo irão perma-
necer em protesto na pra-
ça, Felipe disse que ficarão 
“o tempo que for necessá-
rio. A gente quer chamar a 
atenção e a gente quer um 
posicionamento da parte 
da prefeitura com relação 
aos nossos salários, com 
relação às verbas de me-
renda, que também não 
estão chegando”. 

“Muitos já não estão 
realizando suas atividades 
nas escolas, estão em gre-
ve, e alguns vieram aqui 
hoje pra se manifestar”, e 
segundo os manifestantes a 
paralisação continuará até 
haver um posicionamento 
por parte da prefeitura.

A Prefeitura foi ques-
tionada sobre os pagamen-
tos atrasados, e respondeu 
que “Os repasses foram re-
alizados”.

Lucas Klin - especial para o Diário

A coleta de lixo, que 
já vinha apresentando 
problemas, se tornou 
ainda mais irregular nos 
últimos meses, afetando 
diversas áreas da cidade. 
Um dos pontos críticos é 
a Rua Álvares de Azevedo, 
especialmente em frente 
ao Colégio Padre Corrêa, 
onde a quantidade de lixo 
acumulado tem gerado 
preocupação entre mora-
dores.

Na Rua Álvares de 
Azevedo, a situação é par-
ticularmente grave. Em 
frente ao Colégio Padre 
Corrêa, o lixo se acumula 
de forma visível, criando 
um ambiente insalubre e 
desagradável para estu-
dantes, professores e mo-
radores da região. A irre-
gularidade na coleta tem 
sido um problema cons-

tante, com relatos de que 
os caminhões de lixo não 
passam com a frequência 
necessária para manter a 
área limpa.

Embora a crise do lixo 
esteja afetando a todos 
na cidade, essa situação 
particularmente chama 
atenção, por se tratar de 
um colégio, onde crian-
ças e adolescentes passam 
diariamente em torno dos 
resíduos acumulados, 
causando além da polui-
ção visual, risco de pestes 
afetando as crianças que 
por ali circulam.

A Comdep informou 
que o despejo irregular 
de lixo pela própria popu-
lação é uma prática proi-
bida. Quem for flagrado 
cometendo a irregularida-
de é intimado a fazer a re-
moção imediata e recebe 
multa de R$ 10 mil.

Com o objetivo de fla-

Lucas Klin especial para o Diário

A situação dos entu-
lhos na rua Henrique Pai-
xão e Morro do Calango 
no bairro Floresta, per-
manece crítica. Morado-
res relataram que, apesar 
de um recente recolhi-
mento de lixo, os entu-
lhos continuam acumu-
lados nas ruas, causando 
transtornos significativos 
para a comunidade local.

Na rua Henrique Pai-
xão, a situação é particu-
larmente preocupante, 
com ônibus já passando 
por cima dos entulhos, 
o que representa um ris-
co tanto para os veículos 
quanto para os pedestres, 
segundo os moradores. 

No Morro do Calango, a 
quantidade de resíduos 
é alarmante, com mó-
veis descartados nas vias 
públicas, incluindo itens 
como sofás e armários, o 
que agrava ainda mais o 
problema.

Os moradores tam-
bém destacaram a au-
sência da secretaria res-
ponsável, que ainda não 
compareceu ao local para 
realizar a limpeza neces-
sária. A falta de ação por 
parte das autoridades 
tem gerado insatisfação 
entre os residentes, que 
esperam uma solução rá-
pida para o problema.

Todo o bairro está 
cheio de entulhos, e os 
moradores estão preocu-

pados com os possíveis 
impactos na saúde públi-
ca e na segurança. A pre-
sença constante de entu-
lhos pode atrair pragas e 
contribuir para a prolife-
ração de doenças, além 
de representar um risco 
de acidentes.

A Comdep informou 
que realiza regularmente 
o recolhimento de entu-
lho nos cinco distritos do 
município. Ao todo, são 
removidos das ruas de 
Petrópolis cerca de 300 
toneladas de detritos to-
dos os dias.

O despejo irregular 
de lixo pela própria po-
pulação é uma prática 
proibida. Quem for fla-
grado cometendo a irre-

gularidade é intimado a 
fazer a remoção imediata 
e recebe multa de R$ 10 
mil.

Com o objetivo de 
flagrar e evitar o descar-
te irregular de lixo e en-
tulho em espaços públi-
cos e terrenos baldios, a 
Comdep instalou câme-
ras de segurança em di-
versos pontos da cidade 
para reforçar a fiscaliza-
ção.

A Comdep oferece o 
serviço de recolhimento 
gratuito de até 20 sacos 
de entulho, com 25 kg 
cada, por meio do serviço 
Disque Entulho. 

Os agendamentos 
podem ser feitos pelo te-
lefone (24) 2243-7822.

grar e evitar o descarte 
irregular de lixo e entulho 
em espaços públicos e ter-
renos baldios, a Comdep 

instalou câmeras de segu-
rança em diversos pontos 
da cidade para reforçar a 
fiscalização.


